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! �umero aVlI)80 40 rlil.
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As publicações ínedictoriaes.de­
clarações, editaes, annuncíos.etc.,
serão recebidos até as ,., horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
(Correspondente)

ASSElttSUA CONSTITUINTE
«No Diario de Notici­

c icus, da Côrte, de 4 do cor­

rente, encontramos as seguintes
lmbas:

O iii ustre deputado s.r, Joa­
quim Nabuco, por estes dias,
submeuerá á deliberação da
camara um projecto convocando
uma assembléa constituinte pa­
ra discutir e votar a federação
das províncias.

Serv, esv. do "Jornal do Gommercio" Cambio bancarío so·

bre Londres: 26 1/8.Rio, 10 de Agosto. ás 3
h. e 22 m. da tarde:

Sua Magestade o Im­

perador a esta COrte.
BJ'azil, envia. () Jornal do
Oommercio urna sincera sau­

dação.

Não serão restituídos os auto­

grapbos, embora não publicados. TELEGRAMMAS

CO!\RZIO TZ!\USTU
PARTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS

.

Pai te da capital:
Para Barra-velha-nos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.

.Para Cannas-v íeiras-ea 5, 13, 21 u 29:
cbega a 6, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, Ü, 11, 16, 21 e 26.
Para Therescpolís e Santa Izabel-todas

fS lé-rcas-feiras.
.

"

S. M. O IIIIPER ADOR
A Gazeta de Noticias ele

4 d« corrente publicou as

seguintes linhas:
O sr. presidente do cem­

selho, no senado, e o sr ,

ministro dos negocies ee­

trongeiros, na carnaru, le·
rarn o seguinte telegramma,
dirigido pelo ministro bru­
zrleiso em Pariz:

« l)i� Nioac que () Impe­
rador vai muito bem. Motta
Maia conferenciou com Char­
cot e outros médicos, e todos
concordaram em que Sua
Magestade fUI':l a viagem,
sem receio. Charcot está
aqui. ])

cola Polytechnica re·

solveram não festejar
a proxima chegada de

Os ultimos telegram­
mas recebidos pelas fo­
lhas d'aqui noticiam ter Dos portos do sul, é es­

sido eleito em segundo parado hoje a noite o P�\­
escrutinio, na eleição quete Rio de Janeiro,
a que se procedeu no

9· districto da provín­
cia de Minas-Geraes,
para preenchimento da
vaga existente na oa­
mara dos Deputados, o
candidato republicano O paquete inglez Can­
dr. Manso. ning chegou hontem a esta
- Em sessão de hoje, capital, vindo do Rio Grau­

na Camara dos Deputa. de.

dos O sr. Fernando Ha- ,",ctos ofliciae8
ckradt Junior, deputa. Por acto de 9 do corrente

do geral pelo 1· dístzí- foi exonerado Manoel José de

cto d'essa provincia.,
Freitas do cargo de 2· supple�.

.
te do subdelegado da freguesiaapresentou um pedido de S. Sebastião da Praia de GAZETA D Tde credito para ser ap- Fõra, e nomeado para o mesmo

c E,�O leiAS»

plicado á desobstrucção cargo Manoel Alves de Souza. No dia 2 do corrente,

do canal do Taboleiro -Na mesma data foram no. completou esse importante

que impede a entrada �eados 2� e 3· supplenies do e syinpathico orgam da im-

• JUIZ municipal do termo de S. prensa fluminense 13 annos
até o porto da capital Francisco, Henrique Deuner e de existencia ,

d'essa provincia dos na- Benjamin Francisco Lopes. Por esse motivo foi por
vios de grande calado. -Foi concedida a jubilação seus amigos e collegas offe­

que pedio o professor publico recido no dia 2 um sum-
Thomaz Francisco Xavier. ptuoso banquete ao redu-

barão b sr. conselheiro Rio Grande do Sul ctor-proprietario da Gazeta

Francisco Xavier de «Foi recebido no RIO o seguiu-
de Noticias, o illustrado jor-

P· re telegramma de Pelotas: nalistu dr , Ferreira de
lnto Lima, deputado Pelotas, 2 de Agosto.-O Araujo.geral pelo 2· distriato commercio da Uruguayana re- Ao importante collegad'essa provincia. solveu nada comprar ás praças que com tanto bl'ilhantismo
- Os alumnos da Es. do litoral. ConvldaJas, adberi· t d'd,em corret-ipon 1 o a con·

rão a esta resolução as praças
fronteiras. Já se hlla aqui em fiança do povo bl'azileil'o,
divisão do territorio dl provin- advogando com summa enel'·

Cla. » gia oH vitaes interesseR do

E' 110880 eor-.·espon.
dente em Paris, par'a
annunei08 e reelarne8t
o 8r. A. Lorette, rua

Caurnartin. n. 61.

NOTICIARIO

Procedente da Côrte es­

teve hontem, no porto d'es­
ta capital o paquete Rio

grande que seguiu, hontem
mesmo, para o Rio Grande.

As alfandegas da pro­
vincia do Rio Grande do
Sul renderão no mez de
Jnlho 342'785$349 e no

mesmo mez do anuo passa­
do 452:884$062, sendo,
portanto de 110:098$713 a

differença paru menos em

Julho do corrente unno ,

OBSERVAÇÕES
o correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, .Camboriú, Ti­
jucas e Itapoceroy •.O de Lages-para S.Jo·
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov·�s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
.\_tonio; Lagõa, Tri_dade, Rio Vermelho
.e Ribéirão. O da Lar;una-para S. José, Pa:
lboça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, Imbi·
tuba, AzambUJa, Tubarão, ·Ar.ran&,uA, Ja­
euaruna II Imaruhz,

Escola de Avreniizes Marinheiros
Foi nomeado official da

escola de aprendizes mari­
nheiros d'esta provincia I)

2° tenente Hersclíto Ou­
pertino da CORta Mendes•.

S. A. a Princesa Impe­
rinl Regente recebeu dos
BI·S. visconde de Nioue e de
Motta Maia o seguinte tele­
gr.cmma «Imperador muito
I.WlD. Partimos para Bor­
déos h-je á noute.s

S. M, o Imperador em­

barca amanhã em Bordéos,
curo destino ao Brasil, to­
mando passagem no vapor
Gongo.

COII.PANBIA NAC. OH NAV. A VAPOR
!l'

.

, - Os paquetes sabem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11, 17 e 2�.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
eia, nos dias 3,9, 16,19 e 28.

Cbegam .�( Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são a tê Porto-Ale­
Ire com escala por Santos, Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CGm escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-ürossr-,

A de 11 é da linha íntermedíarra até
Mont'lvidêo, conduzindo malas e passageí­
,'os para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranagua, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.
Navega�ão cost.eir·a
O vapor BUII4HÁ, encarregado deste

seniço, se�ue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
P�rto·Bello, Itajally, S. Francisco Ij Join­
vIlle: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

- Acaba. de ser agra­
ciado com o titulo de Escreve-nos o nosso cor­

respondente:
.�ua Magestade melhora­

va de dia para dia, sensível­
n:ente, em Aix·les-Bains, a
ponto de ter ussistido a um

COfiem·to dado no Cerela
d'esta cidade

SU;l Magestade a Impera.
t I'iz continuava nOA seus

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO

(12)
GUY DE MAUPASSANT

E partiram, sempre dous a dous, a
moça e o seu companheiro na frente,
pela alameda. Ouviam, de traz de si a

marqueza e Saval que fallavam baixo,
muito depressa. Tudo era negro, de
um negro esp�sso, de um negro de tin­
ta. Mas o céo, onde formigavam grãos
de fogo, parecia semeaI-os no rio, pois
que a agua sembria estava salpicada
de astros.

Coaxavam agora as rãs, entoando, ao
longo das ribas. as suas notas conti­
nuas e monotonas.1
E innumeraveis rouxinóes soltavão

o seu canto ligeiro no ar calmo.
De repente, Yvette pergllntou:
-EsperaI Não caminham mais atraz

de nós. Onde estão elles !
E chamou:
-Mamãl'
Ninguem res,Pondeu. A moça conti-

Servigny murmurou: Um piano longiquo �omeçou a tocar
_ Com certeza voltaram. Sua mãi uma walsa popular.

talvez estivesse com frio. Servigny dera o braço a Yvette,e do-

cement.e, passou a mão por sua cintu­
ra e aperto !.l-a com uma pressão doce.
--Em que pensa?
---Eu? Em nada. Sou tão feliz!

--Então, ama-me!
--- Sim, Muscade, amo-o, amo-o

muito; deixe-mi, porém tranquilla. O
tempo está muito bonito para eu escu­

tar as suas frivolidades.
Elle II. estreitava contra si, se bem

que elIa procurasse, por pequenas sa­

cudidellas, desprender-se; e, atravez

da flanelIa macia e suave ao eontacto

elle sentia a tepidez da sua carne. Bal­
buciou:

--Yvette!

--Então, o que quer?

ElIa tentava sempre separar-se d'el­
le, esforçando-se pa'ra retirar o braço
apertado entre os dous peitos. E cami­
nhavam a custo, constrangidos por
esse laço e psr esses movimentos,
zigzagando como gente ebria.

Servigny não sabia mais que dizer­
lhe, julgando naturalmente que não se

falla a uma rapariga como" uma mu­

lher, perturbado, procurando o qlle
devia fazer, interrogando a si proprio
se ella consentiria. ou não comprehen­
deria, e cançando o espirito á pr1v
de palavras ternas, justas e

vaso

De vez em quando repetia:
---Yvette! Responde.
Depois, bruscamp

lancou-lbe um b
.

.

um moviment�

E arrastou-acomsigo,
Diante delIes, brilhava uma luz. Era

II. estalagem de Martinet, dono de casa.

de pasto e pescador. Ao chamado dos

passeiantes, um homem sahio da casa

e embarcaram em um bote grande que
se achava amarrado no meio das hervas
da .ptaia.
O barqueiro tomou os remos, e o pe­

zado bote, avançando accordava as es­

trellas adormecidas em cima d'agua,
fazia-as cabriolar uma dansa violenta

que pouco a pouco se acalmava atraz

d'elles.
Abordaram á outra margem e enca­

minharam-se sob as grandes arvores.

Um frescor de terra humida ftu,ctua- --Amo-a. com um ar de

---Est�ja serio, Muscade. -- Oh ! co
---Mas sim: ha tanto tempo que a diculameI1te. �

amo.

TRADUCÇÃO DE * * *

II
Esse jogo divertia Yvette. IServigny

tinha o cuidado de abrigar o que ella

,levava á bocca, de garantir o seu copo,
de estender sobre Slla cabeça, como um
tecto, o seu guarda-napo desdobrado.
Mas a marqueza, desgostosa, tornou-se
nervosa, e o fim do jantar foi curto.
Yvette que não se esquecera da pro­

posta de Servigny, disse-lhe:
-Vamos agora á ilha.

'" Sua mãi recommendou languidamen­
te:
- Não se demorem muito. Vamos

Clond\\Zil-o$ até o barqueiro,

nuou: VII. debaixo dos ramos elevados e copa-
-Comtudo, elles hão 'podem estar dos, que pareciam sobrecarregados de

muito longe; hâ pO'4co euOll'ouvia, tantas folhas qu.antos rou.:sinoes,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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os premias, e, nessa pri- de idade, criada, solteira, natu- que naturalmente teriao todos
moira sessão, deliberou ou· ral desta cidade e moradora na de casa de andar -eonstantemen­

vil' os pareceres dos SI'S.
fazenda da Glona. te de lá para cá .eomo testemu-

Mare Milla, secretario das
Declarou que', na semana atra- nha, d. Maria Amalia, obser-

N •
za da, logo depois do almoço, vou que ISSO era verdade e qce

rente: s�cçoe8 es.trangeIras, e S�- estava torcendo roupa no Ribei- ella a depoente, quando fosse
Foi assignado hontem no dil le, arehitecto da exposi- tão Bananal, ''em frente do eu- 'êba1tfátla 'pára depõr, deveria

tbesouro nacional o oon- ção, pedindo ao mesmo ,genho de café da fazenda da. declarar .que nada viJ:a,..e que
tracto celebrado pelo go- tempo ao engenheiro Fer- Gloria, quando ouvio a detona- nada 'sabia, pois que se se pu­
verno com o Banco do Bra- nandes Pinheiro, reprcsen- ção de dons tiros qu� pareciam zes,se com muitas, declarações
zil para prestação de auxi- tanto do ininisterio das parl�dos do lado debaixo do RI- ,t?fl3 de �ndar muno -tempo de

l"
'

I b bli E
beirão, no lugar por onde pas- lá.para ea. Mostravam se todas

Ias a avoura. I) ras p� rcas na uropa, sam os trilhos do ramal ferreo receio sas de que a
-

autoria do
As prinoipaes condições, que se dignasse fazer parte bananalense. Sahindo de onde facto criminoso fosse aunbuida

de :dgurnas das quaes já os ao jury. A 9, prõferio a se achava e subindo para o cam- 1.\0 commendador Nogueira e

nossos leitores têm coube- sentença, depois -de 'o�ir po afim de estender roupa, sen- aconselharam á depoente que de­

Cimento, são, segundo cons- us I preciações dos srs. Mil. t,i� fo�te cheiro de, fumaça que clarasse que? referido eo�men­
ta, as seguintes: lâ:s I(;} Sédille e dspdís da p1arecllil vir do 'referido l'elto, da dador Nogueira, na occasrao em

A-I
. I'" '.]

,

I ,'"
estrada de ferro, e por baixe que foram dados os tiros, esta-

s operaçoes a que o eit ira (e um re atoHo- das janellas da fazenda da Glo- va na engenhóca de moer canna
banco se obriga são: em- primor' de bom senso e de ria, pertencente ao -commenda- juntamente com os filhos peque­
prestimo por hypotheca e espidto-do SI', Fernandes dor Antor.io José Nogueira. Pou- nos e d. Alta, esposa do indi­

penhor agricolu, ou medi- Pinheiro. co dépois apparecendo alli Gon- orado Antonio Macedo, Accres­

ante caução de titulos da «O Jury compunha-se -çalo , ,�artíph�, que �;vinba do cenl,aram, que fõra o proprio
divida publica, ou de acções dos seguintes cavalheiros cannavla,1 e_xlstente para os Ia- marld� o autor dos assassinatos,

d h id ,� "

dos do nncao, soube d'elle que e que Isto mesmo 'podia decla-
e compan ias guranti as quo todos. se aohavão pre- haviam dado tiros para o lado rar em juizo, se fosse muito
pelo Estado; desconto de sentes: Lodelet, Pector, E. aa linha e que havra "alli �énte apertada,
letras com duas firmas, P�ado, �ant'Anna Ne,,!, mor�, Nesta -occasião paSSGU Durante -todo o 'temp'O 'que
pelo menos, de lavradores vicepresidentes; Amadeo por/Junto do .Iug�r'etn que essa- decorreu, de.então até á chega.
ou de um lavrador e outra Prince secretario' Pra va um troly VaSIO, puxado por da de muita gente ida do Cu­

pessoa abonada, a JUI- thesoureíro: Barões da Es� bestas côr 'de pel,lo de rato, que rato e desta cidad;, conservou-

z< d b c t 11 de Alb '

a respondente reeouheceu 'ser: o se em companhia de sua senho-
) o an o.

�

d h
re a e e

.

uquerque, do corenel R�tt\ós, :por ter 'visto ra e dos filhos do indiciado não
Por outro lado era certo Para as operaçoes e y- Carlos de Almeida, Fernan- n't?lIe'Ú refen.do corúnel P(i)UCOS d d

'

.

1
..

OUVID o urante o me.;mo lem-

que o principe havia ido a pothe�a e penhor agnco a des Plnh.ell'� e Manoel Au- dias aotes, � troly ia arrasta,d9 po, de qualquer d'el.Jas, coosa

Londres visitaroscondes de podel'a ser adoptada a con- gusto 'rmxeua, peto campo a margem. do no' alguma além do que já disse em
,

Paris, em companhia do ba- ta corrente como mais �an-; «Foi classificado em lo no qual por vezes '1uasl se pra relação ao '(acto
t

.

I dI'
. cipit'Úu. Tendo-se já retirad

. ,

rão da Estrella, aj,ORa para o avra Oll. ugal', quasl unammemen- G I d d Perguntando-se-Ihe se ella de-
O

. ( t
.

d L' onça o a respon ente mao o ..

d' d {)

prazo maXlmo ser� e, o proJecto o sr. UlZ ' b
'

b B lth d" poente vira 010 Icia o commen·
_

seu 80 rIO O a azar, e sei d N'
,

O dr. Mackenzie, que para as operaçoes de bypo- Dauvergne, licenciado em 30nos, mais' ou'menos, conte'r ''O
da Dr �guelra, na occaslão de

tanto se tem celebrisado ul- theca dous annos e para a� direito, perito junto da anüna�s�e trater"'o 'tr(!)ly�aÍ'a') 8erem, dlsparad'Qs os lIros, em

timamente, passou por Aix- do penhor um anno. Para Prefeitura do Sena, urchi- fazenda. Ins4-MH�s d:ep6ts ,di,i, qualql]�� lugar fóra da .ca�a �e
les-Bains, onde se demorou as letras o minimo será de tecto da igreja de Neuilly gio-se ,para a casa_, a6m 'de sa su� re,s� encla1 o,o.se.,) o vflra pe a

.L ber ° que tinha
. havido e eD primeI ra vez lJepóls' u'O acto em

um dia dedic\ldo ci uma en- seis mezes. e'.d? paço d� camara mu-
lra'adofilo :lle�reir'o 'd-e1deótro '-�'n

um dos C�?tos (la sala de jan-
trevista com () Impel'ador, N.en?uma,hypotheca será mClpal de Malsons-Laflitte. �'oIHrao:o pl'el()(:Cntos,'ateijáclo tar, c'omo �a depôz, respondeu
na qual convel'saram lar- adnnttIda por somma �e- ?bteve o 20 premio o pro- pelo ,qual s(}ooe'ifOe baviuvma que ao sahlr do lugar �nde Ia­

gamente Robre a doença do .nor de 2:000$ nem malDI' Jecto do sr. Lequeux; e foi tado uma ou mais pessoas em
vava rou,pa, �m, �Ireccao a fa-

fallccido imperador Fre- de 20:000$000. conferido o 30 pl'emio 80 baixo' das janellas que dava ze.odha. vro o mdlclalddo, daque ca-

A
N

d h'
.' '';'ft' ". b"'f J. ,mm ava para o a o' cac;a

derico, s operaçoes e pen ar projecto do sr. EsqUlé. O par ... - a 118 a errlja. d d 1 d 'B
t

.

I
-

d
. .

,
. ,No !ternflt'o de�fóllarba'via',fm ampara o e um a o por en.�

agrIco a, cauçao e escontu pl'oJecto premI1fldo Em prt� ad
. . À__U , dicto, carreiro e do 'outl'O por

. -

d b d I t
-

. . .

I
'

d
. contr. o antes a ,A.otomo "'"'''lUa-, L - N

.' "

Por occaRlao o anque- e e rãs serao no �Dlmmo melro ugar e ver adelra- cedo, que vinha apressadamente
eao oguelra, !ilho do mdicia-

te que h()uve em Pariz, pa- de 500$ e no maXlmo de mente 'SULDptUOROj mas não do ta"do 'da cása armádo de es-
do, Elia depoente. tem .cer.teza,

ra solemnisar a abolição da 20:000$000. o descrevo ainda porque o pin,gar-da te �rêwt)htef, e que,
de que nessa occ�\s!ão e�le V'lOba

escravidão, o imperador di- O JUI'O para todas as ope- jul'y exige que o autor o mo· .chegaudo! perto do.lay.adooro do' da enge��ó�, °6��e estivera em

rigio ao comité organisador rações será na razão de 6 % difique em alguns pontus, "café" tO,mára um c�minho que compan Ia os os pequenos.

, c ,

.

I O' c· d'allt vai para o rmcão e gue PerguDtando-se-lhe Gomo 'ex-

oa .esta o �egulDte te e- ao anno, e no caso de 'mora «8 tres pl'oJectos, lO�a() passa. 'por �étraz da bortaJ da' la- plica o facto de ter ,declarado

gramma: 9 %' expostos, a 10,. nos saloes zênda, boje aquillo que acaba de 'dizer,

,ObrigadG. Associo-m'u A zona das operações do h��el ContInental, pOI' Sabendo, como já disse, ,que quando no i�qu,erito p()�ici�l de-
de coração a esta festa, que abl'ange as provincias do occaslao do banquete em havia gente mort,a na, linba, e �z q�e nao_vlta_, o mdlclado

honra um acontecimento Rio de Janeiro, S, Paulo, honra da abolição do ele- vendo ab�rta a porta do .qua�to oguelra s�nao ,la d�nlro da

I
. .

h
.

M· E"t S t d' mento servil no Brazl') e de Antomo rMacedo, -cujas Ja- sua casa de resldencla, tendo
g orIuSO na mm a patrla,D lOas e SpIrI o- an o 18-, ",

II d- I t id - .

.

'

. 'os < ut· , b"
• ne as, ae par2. o ad'Ü, a de· cer eza e que nao o VIra na

tl'lbUlndo a somma tota� de a OI es rece erao os pa- poente entrou no dito .quarto e engenbóca por occ�sião de se-

12,000:000$, do segumte rabens d1:ls pe3soas pl'esen -

cbégó'U a uma das janellas, ve- re,m disparados os, tlr 's sobre o

modo: '4,000:000$ pam S. tes,:, rificando então que
- flffectiva· leIto da e5trada da IInba ferrea,

Paulo, 8,000:000$ para as m�nte havia dous cadaveres nr respon,dea q'ue não está'\ta ,co�
,t-"l.ngico com t.olú e leIto da estrJda um dos quaes -a precisa caim.a quandJ. fOI \ lO.-outras provinciãs. d R l'

.

gnaco. e àu t!'etra, contra era o do cOI'onel Ramos, que mado ,0. depOimento do IOquen-
constipações. t I I

O S�UIL NA UPOS!QAO nln�S.AL
estava estendido sobre o proprio o po ICla e por esta razão não

HORROROSO C'RIME
leito da linba. O outro era de disse cnlão a verdade sobre este

Em data de 15 de Julbo uma pessoa que ella não conhe- ,ponto.
escreve ao Jornal do Gom- (Conttnuação) cia e que havia rolado para bai·

mercio, ela Côrte, o seu CDr- Escrevem ao JOT'naZ do xo dd ,aterro.

respondente em Paril: GommeT'cio: Passou d'alli para a sala de

«A 5 encerrou-se o con- c Bananal, ,30, - Parti0 hoje jantar, onde encontrou reuni·

b tI' de madrugada para a cadêa de dos em uma das extremidades
c�rso a er o pe: a .commlR- Barra-Mansa, escoltado por dez a esposa e bs"filbos do commen.,
sao fr�n�o-braZI�eIra. para praças do I' batalhão de infan- dador Nogueira" e na ootra,

lixa EconoDlÍca O pavJlhao do Bl'SZl1 no tar,ia,' cQmmandad"s pelo alferes onde está a mesa de
.' jantar, o

Ca 'imentododia 10 de Agosto Campo de Marte. Apresen- Llberato o crimlDoso João Ve- commendador NogueIra, sen�a-
Mo', 'a. de deposito nes- ,

Entrad 308000 tál'ão-se oito concurrentes, nancio Alves de Maoedo Juaior, do n'uma cadeira.
ta data ... 2:0008000 C' h

. '.

dRetira.dal�em 1:197'000
com plantas de edificio ontmuou

_

Oje o m�ue�lto Appro�itnaB o�8e do lugar
't h "a m!lito bem fstudadas e de para a formaçao da cul�a dos que estavao reuDldas ás senbo-

P!:!:�dd:t:P081
os

559:9498507
excelIente effeito arcbitec- Nréos ��mme�dád,or. Adnt,oMnl? JdOSé �asd" ���tenc�ntes á fam'iI!a -do

-

otn f,olú e,
.

-

't)gtlljlra.e 4�'?nIO e a�e o. iO ICldtlO, VIO que 'conver'sávão

�n"lco c
.

'

t
tODlCO em geral. A 7, reu- Foram mqulrldas as ségllmtes sobre o facto que se bavia dado'

de Rauh"el ,1'0, COD ra.. 'ti·.
'

.•uaco, mo-se o JUl'y para con era Lestemunhas: Eva. de 25 annos e como ella d!3poeole dissesse
\Olses,

passeios. O ultimo que fez,
foi a Chambéry, para visi­
tar a casa das irmãs de S.
José,

J\.nxilio8 á lavoura

O duque de Nemours e o

duque de Chartres foram

passar alguns dias em Aix,
alojando-se no mesmo hotel

em que acha o Imperador.
A condesea de Paris e

sua filha a princesa Helena

já se haviam retirado.

Chegara também o con­

de de Villeneuve, ministro

do Brazil na Belgica, a res­

peito do qual o World diz

que sahira de Bruxellas pa­
ra Aíx.cbamado telegraphi­
camente pelo Imperador,
acorescentando que se acre­

ditava estar esta viagem
relacionada com o projecto
do casamento entre o prin-
cipe D, Pedro de Saxe -Co­

burgo com a princeza Hele­

Dá de Orleans, irmã mais

nova. da princeza D" Ame­

lia,

Sob esta epigrnphe pu­
blíca o Jornal do Commer­
cio, da Côrte, de 4 do cor-

A partida d e Sua Mages
tade estava marcada para o

dia 5, de Bordeaux, deven­
sahil' de Aix no dia dia 3,

Para evitar viflitas e fa­

digas pl'ejl1diciaes á saude
de S, Magestade, o trajecto
seria feito por Mal'selba, e

não por Pariz,

Na passagem por Lisboa,
o Imperador não desem­
harcará,

(CcmtinÚCl)

Met.eorologia
rElóntetn, liOfjde J�'gtlS'd:

'Minimo, t�,8.
, ,M3.X i.mo, ,23,.2.

" Cão: ' Dublado.

�ngico -C0Ul . tolú >e

gnaco" de RfltUli""',a, Cé'ntra

bronchites,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal l!b �m.re�lo

I respondente para a edificação, .....tt,estado.

do referido predio, e para sua Eu abaixo assignado declaro
DecisãO segurança e garantia firmamos que, estando minha �enhora e UQl

DE o presente documento. Cidade filhinho de a�no e meio ataca�os �e
S. A. A PRINCEZA IMPERIAL REGENTE do Desterro, primeiro de Ju- uma bronquttte aguda, ap�ltquel,-

EM NlIMEDES. M. o IMPERADOR nho de mil oitocentos setenta e lhes, por conselho de varias peso

.Illms. Srs. redactores do JOR- tres.- JORGE DE Souzx CON _

soas de rnmha amlzad�. o Xa�ope
R VV

-

C C· -

CEI
de A ngico e Cambard, magnifico

NAL DO COMMERCIO.- ogo a . ÇAO. - AROLINA. ONCEIÇAO. Es. preparado do pharmaceutico Sr.
SS. de se dignarem transcre- tava l�ma esta.mpIlha de .duz��- Elyseu Guilherme da Silva. e com

ver no seu JORN ..I,.L a decisão tos réis, devidamente inutili- tanta felicidade o fiz que, passa.
"'___!III�"':..'"""",",O!>_�""!,!m�",,.....__....�.....-:m,,*aI_IZI_''''.-

dada sob consulta do Conselho sada pelas as assignaturas su- dos tres dias, depois de terem L E I L Õ E S
de Estado, sobre o averbamento pras.- Reconheço verdadeiras elles iugerido apenas quatro vi-

nó Thesouro Provincial da ter- as firmas supras e dou fé. Des- dros d'esse medicamento salvador,

çaparte do prédio n. \1 A B C t�rro, sete �e Agosto de mil filiaram radicalmente resta?�led­
e D, 'á 'tua do Principe desta OItocentos oitenta e tres, digo, dos. E para gar�ntla e u.tlltdade
cidade em meu nome e de e dois. Em fé de verdade esta- dos que soffrem desse terrivel fla­

meus filhos publicada no DIA- va o signal publico.- FRANCIS- gello, passo o presente attestado
,

d 1° d X O que offereço espontaneamente ao
RIO OFFIcIAL,.e o corr�n- co AVIER DE.

_ I:IVEI�A CAMARA autor do referido Xarope, para
te, ehegado hoje e bem aSSIm Jusroa.tabellião interino.i-=Na- que elle dê-lhe publicidade.

'

da publica�f6rffi'��0 ��cumed- d� mais nem mepos dse cdonti- Desterro, s de Julho de 1888.
to que envio a. .

d"
on e n a em ° menclOn� o ocu- -Jose de Arauio Coutinho.

por ellese vê 'que, des e 1873, mento que para aqUI bem fiel-
era eu proprietario da terça mente fiz extrahir a presente
parte do referido prédio como em fórma publica, a pedido do
edificante.

.

Sr. �ntonio Joaquim Brinhosa,
Desterro, 10 de i\gosto de e vai em tudo conforme o seu

1888. original, era em tudo conforme
ÁNTOl'tro J(]AQUIlII BRINHOZA. o seu original a que me repor­

to em mão e poder da parte a­

presentante que commigo abai­
xo se assigna e dou fé.-Dester­
ro, sete de Agosto de mil oito
centos oitenta edois.-Eu Fran­
cisco Xavier d'Oliveira Camara
Junior, tabellião interino que
o subscrevi e assigno em pu­
blico e razo.-Em fé de verda­
de, FRANCISCO XAVIER DE OLI­
VEIRA CAMARA JUNIOR.

SECQÃO LIV'RE

_.�_....--------

'1a.U·,lndega
IIlms. Srs. Raulino Horn &: Oli­

veira.-Desterro, 20 de Julho de
188$.- A preparação medicinal
Xa1'ope de Angico com ToM, e

Guaco é um poderoso medica­
mento contra as enfermidades do
peito. Isto attesto por que colhi
grande e benefíco resultado.appli­
cando esse salutar remédio, no

meu filho menor. que logo depois
de usai-o, ficou em poucos dias
completamente curado de uma

tosse catharral que ha muito sóf­
fria.

c Communicou-se ao presidente
de Santa Oatbarina, que Sua

Alteza a Pnnceza Imperial Re­

gente, em nome do Imperador,
por immédiata resolução de 27

de Junho proximo passado, ba­

seada em consulta da Secção de

Fazenda do Conselho de Estado, De VV, SS. att. e respeitador-«
Domi'fl-go3 José Gonçalves, despa­
chante da Alfandega.

Deo gl"atiafiil

partle na ques�ão sujeita, como

iD�htUa o recorrente, comquanto
lhe pertença o �ominio directo do
'erreDO em que foi edificado o re­

ferido predio,:.

PUBLICA FORll! DO DOCUIENTO COMO ABAII0
Declaro eu Jorge de Souza

Conceiçã.o e minha mulher a­
baixo asgignadGs que a terça
parte das bemfeitorias do pre­
dio sito á rua do Principe,
numero ,um A a D, edificado
nos terrenos da antiga alfande­
ga, que me forão arrendados,
pertencem ao Sr. Antonio Joa­
quim Brinhoza, por ter o mes­

mo entrado com a parte cor-

A partida do corrente mez, 16°
annivers.ario deste club, t8J'á 10-
gaJ' domiugo 12.
Dá ingresso 1I0S srs socios ore·

cibo do lIIez actual. Sabbado ao

meio dia encerrar-se-ha a expe·
dição de convites.

Desterro, 8 de AgOSt0 de 1888.
-O segundo secretario, Lauro
Linhares.

FOLHETIM

(6)

t aagrad.o da _aDial
POR

JUI,ES DE GASTYNE

Prologo
III

Estellita de Andrade Freitas A LU�A-SE uma sala para d,e­
participa a seus freguezes que. posíto na rua da Conceição;
mudou-se para a rua do Ouvidor Informa o sr. 'Frederico José de

, Souza.
casa n. 25. onde eon tinúa á sua

disposição para ql1a,,>sqllel' tr a ha­
lhos coucer nen tss à n r t« d,� our i-

MudaJuça ANNUNCIOS

Cura certa
DI.

Chorea,.daHysteria
,

D.ls�ONYOLSOB8,.,omVOSmMOda AaltaçiD ••..,.. d.. lIu1hml
RD llIIIIIIlto

da :Menstruação e "da

, ,EPILEPSIA
r

ORAOBA'SELÓSLlNBAU'
em tOda, a. pharmacia,

.... J.JIODlollrC",m!claU perlo de hrh ...

HOJE, 11. de Agosto de 1888 .._���������_

V8S.

IMPORTANTE

ao IDeio dia em pont,o ��ende.se uma casa na rua

J. A. Coutinho.a pedido de um � do Principe n. 53, íazen
negociante desfia praça e de ou. dó fundos ao mar. Para infor
t"ro da do Rio 'de 'Janeiro, con ti- mações na mesma casa.
nuará o leilão.á hora acima indi-,
cadacna !Vua de doão Pin _ G ranadino ou elixir de pepsina
to 0_,8, de Urna grande factu _, ao lacto peptina poderoso
ra de miudezas, de armarinho e agente das molestias do estomago
Iazendas, que constam do seguiu- dy�p�psias. etc. Preparado peJ�
te:-Peças de vel ludo, botões chimico pharmaceutico Granado,
tr a ressas, brluquedos, leques: á rua Primeiro de Março n. 12.
tranças, col lar irihos, tjogo.s; e Deposito geral nesta cidade:
muitos outros objectos concernen- Raulino Horn & Oliveira. Phar-
tes a estes+r amos. deinegocio. macia e Drogaria, rua do Prin-

Moveis c�iP�e��n�1�5.�,�.�.���i_�'1��
Na mesma occusião ven'del'd 'Perolas'd�[Pepsiua lPur.a' ;

ta III bem QS seg ui n tas objec tilS de I

urna casa Je fa mi l ia qu,:, S8 reti- o 'tALISADA
ra: de CHAPOTEAt1T, Pharm.
Um fogão economieo, .uma cha-

f �oi o �ii� CHAPOTEA.'UT o pri-pa para ('gão, uma cama de cu- melrochlmlcoqueconseguiopre. '

sal, u-ma ITede de -ba la nço, um parare fornecer ao medico e aos

I b' d b doentes, !'lm pérolas redondas,a a rn iqus e co re, um banco de uma pepsina pura, não contendo
m6la, uma talba com âttro, Iam- nemamtd�,nema88ucardeleite,
peõl3s e a ralll.de li as, l',oias de ouro

nel!l gel�tana. E' Cinco vezes

fi'
' l!Ials achva que a pepsina quedi erentes, jogos dl,versos; e ,llguranaultimoediçãodaPhar_

mUitos outros movois que serão macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne

pa teu tes no acto do lei ião. Sua acção é da maior effic.cia'
dua� pérolas_ tomadas depois d�
c0l!lld.a ba.stao pan [a.vol'ecer e
achvar a dIgestão, e fazem desap­
rarecer no fim de um quarto de

. t�ora as enxaq·uecas,as d6res .

o:e cabeça, os bocejos e a

so�olencia, que são a conse­
qllenCla de uma má digestão.
PARIS, 8, Rue ViviElnne I� e em lo�.s as Oro�>ri.s éi>har•.ias. �

- -�

bouve por bem não tomar coube­

cimento, por 'falta de competen­
cia dos.poderes geraes, do recur-

'Ihe ",,"esif,ern-&_'Ol"asi- --''__---_._:''""'�.'!!������
. liao T�Ie,gl"a;ph Com- DECLARAÇÕESso que WirgHi-o José -Vilella in- pany, Limited

terpoz da dee-isã'O'1ta"1b'esma pre- Decl.aro,q.u.e. Úão s6 para mim
sidencia .......MWNa. ·lMspa- como para �8soas de minha fa-

cho do Thesouro Provincial mano ruilia, aqui e na cidade do Rio Festividade do Senhor Bom Jesas
.

Grande do Sul, sempre que somos'
dando Inscrever em nome de An· a'-acados de bronchites e resfria- Tendo de celebrar-se''Ilo domin-
tonio Joaquim Brinhosa a terça mentos, temos usa'do com grandfl go, 12 'do corrente, na egreja da

,

parle de um predio sito á rua do I proveito do XAROPE DE ANGI- yeneravel �rde� 3a 'de'S: 1!'ran-
. .' CO COMPOSTO OOM TOLU' E CISCO da PeDltencla, a Festividade

PrlDclpe, na Cidade do De�terr�, GUACO, 'preparaçoo espeoial dus do Senhor Bom .J6SU'S, 'com missa
do qual o recorrente se diZ se· Srs. RauUno Bom & Oliveira cantada e Sermao ao Evangelbo
nhor e ,possuidor na totalidade; pelo que o reputamos um excel� pelo revd. commissario visitador !!l'llIIlIIIllIlIlIIlIIIllIlIlIIlIIIllIlI��._�_��IlIll.�__�!!I'IlIIlIIIllIlIllll!!�

'st t d' d
lente preparado para es�as afi'ec· da.mesma Ordem o conego Joa· AVISOS M�RITIMOS

VI o· lIatar o ItO recurso e as-
ções.

. qUlm Eloy de Medeiros, bavendo
Sll�plo meramente provincial e Dest�rro, 2 de Julho d':l 1888. t��bem Jadail�ba na vesp.era e

não ser a Fazenda Pública Geral -WILLIAM B. CHAPLIN, empre. d'la,da. Solemnldade, convlda'se

gado da cThe Western &: Brazi- aos fieiS e devotos dal:Venéranda
lidn Telegraph Company, Limi. Imagem a comparecer aos mes-

túd.» mos actos.

Desterro, 8 de Agosto de 1888.
-Alewand1'e Jose Ferr'etr-a, Pro-

�ngico e Carnbará curador da DeToção.
Tendo meus filbos atacados de --.-----

tosse intensa e catharreira, com

CI b 12dA'proporções á coqueluche, minis- U 11 ti (' e. "g'ost,otrei-Ihes, ás colherinhas. algumas
doses do Xarope Peitoral de An·
gico e Cambar'd, da pharmacia
Elyseulá rua de João Pinto n. 9,
e em poucos dias, com um vi"dró
apenas, tii'e a satisfação de vêr a

tosse ceder. desaparecendo a ten­
dencia á coqueluche, e cons�gllin­
do a cura prompta e completa.
Por ser a verdade o aflirmo.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

FranCISco Jose Ramos.

procedente dos portos do Sul, ...

cb�g.ará hoje a noite.
O agente

Virgilio José Vilella
�������������������������

Parecia·lhe que já. subiam a es- Deu volta á cbave de uma fe'l Um mar de telhados estendia·se
cada. cbadura, ao acaso, na fim do corJ em torno delle.
Estava perdido. Ia ser despeda- redor, seguindo pelos quartos dos Nada mais ouvia, a não �er

çado por aquella multidão, que se criados.
.

uma especie de murmurio indis·
precipitava sobre elle sem saber A porta abriurse. tincto.
por qlle. Um grito de terror sa.hiu de um Era a lamentação incessante da XAROPE FERRU,GIlfllSO.
Em uma especie de visão, ra- leito, depois uma fórma feminina, grande cidade. do DI' DUSOURD

pida como o pensamento, viu a descarnada, levantou-se. terrifi- O dia começava a cahir. lpprt'.....IHca4I11ild.hlidIl .. l'ari••
mulber. o filbo, a filha, que ti - cada,

'

,So� os raios do sol poente, as Em um R�latoriolfeitO' á Aca.
nham ficado longe e que no di·a - Socc,orro ! soccor,ro! gr'itou ardoslas dos telhados brilhavam -temia de Medicina de Paris, os
seguinte iam acordar mulbér e uma voz rouca. como'esea·mas. )[ 'pl!()feS80Y.eS'uHElNRY e, GürurAuJi

filh d· Nd' O ,1 ( DE MUS8Y. alfi.llInarãOique «,,eQllr�
OS e um assassIno. Era o seu

.

-
. a a_ receie, ";lurmurou o ��s�anhecido ju'lgou-se salvo, '�l «Xa.rope off"r:�ndo tqda'.(lI,b

nome deshonrado, o futuro despe- homem, nao quero fazer-lhe mal. mas na.o Lar.d·ou ,ar conhecer·o seu �
« vantage,a',n(1,..praticI!> "'Ir.c#ca, ,

d l'·ado � II 'd d d'd n Ih t Ao « Ira p"omptamente absOt'l/ido
a.., , a le CI a e per I a... . .Jom o o ar procurava em ar- engáIl'u. « e a'lllrimiladl) á- economia' t. "

Os gritos do porteiro. acompa- Acreditariam nunCl no que eUe ia no de' si um objec�o al�o, um IIDO- :No boutevard a· multidão :r_gglo- ,ElIe não produza<menol'irri1ap.'o
nbados pelo rumor das pessoas co.nta.r para s� desculpar � ... Acre· eh.o para c'heg,ar à .,.trapeira que mer� va·se ... As carrllagens e os" ddoStr°rgdãol gastro-intestinaes e .

d '1 _
� u 'en o. e pouço,J!lmpo,r.estitue

que se reuniam, subiam até elle e .Itarlam. Nao tinha provas. Se· via entreabet't�.por cima da cama. omrnbus paravam. a� fo.�s das, peá�º-as enfrl\que-�.
gela!am-Ih.e O sangue nas veias" rl� condemnado,. co.mo um la- Nào vendo nada, pulou para Via mover-se uma espeda de J cld!l�porperda$'de sangue,

_ Assas"l'no I. drao, como um bandIdo. cima da cama. sem se oreoccupar forrn.igueiro humano, que engros.
pnvaçõeSI exce8sos'de qual-"

" f' quer genero, ou longasmoles-"
Tinha chegado ao patamar do O r�mor a�g�erdava. com os gritos ag>udos da doente, sava de minuto para minnto... lt. 5:11ias. Cura-rapidaroentea ohlo-

quinto anda.r e ouvl'a como que I Ouvla�se. dlstlDctamente os !las- suspendeu-se á força de pulso e teve um estremecimento ... Todos
' !l.rose,Du.fl'aques�iferal,asc61'eB-i

. )(p,'_Uidas, a /1]1emia e certas.;
um.clamor Subir pela escada. sos em baixo. saltou para o telhadq. :6S oi bares dirigiam-se para o ar... perdas; restabelece o fluxo

La.nçou ...rum olhar rapido em Tudo, menos anuella vergonha Ahi respirou ... O ar fazia,lhe Viam-no lel!llão ? t
menstrual e torna regular o

t
'1 b

.

seu apparecimento. Combate
orno de SI. de ser agarrado, conduzido a. tra- .

e roo Lançou-se indistinctamente pa-
finalmente osaccidentesnervosos

A Tod,as.as portas estavam fecha- vez d'aquella multidão ulul�nte, Pariz parecia-lhe deitado a seus ra tr3z de uma chaml'né e es.
aque são frequentemente sujeitas

... u_ ..t._.
I,d as senhoraseasmoçasmesmo sol-

as. ,..�Il,,�abi4a. preso, eODdemnado ! .. , pés. perou. teiras.DIDolltoemP.lRIS.8 rue'lneDI8.

SaI
Na mesma occasião se venderâ

ainda uma partida de sal em sac­
cos de 40 li tros.

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR

o PAQUETE

RIO·:DE JANEIRO

'SANDAlOo'EMIDV
App"'.'ptllJulad'BJli.....BiHt.Ju,iro

SUpprIDle a Copahiba. as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior effieacia nas affecções
da bexiga, torna as urinas
cl�ras por mais turvas que
seJão. DeposltoemPAB.IS, I,r. 'bieune.

'i.��[,����,���""lci:;!.:lJJ"

18ABO�}!�!���M}��SDS
-

SABONETE SULFUROSO, contra as
borbulhas, as manchas e &II cU­
""Saseru�l1es que se manlCestio
na pelle.

SABONETE SULFURO-ALOALINO, cha­
mado sabonete de lUlmericlt.
contra a·tarna, a ttnAa,' naalhas
esca.mosas e apttllrllJ$e (lo couro
cabelludo.

SABONETE �. ALOATRÃO •••oautaA
empregado nOB mesmos casos
que ° precedente.

SABONETE DE ACIDO PHElloo,preserJ
vatlvo e anUepldemlco.

SABOIETI DE ALOATRÃO 00. ,ORAX
contra as alfecCõeS eU_eIs.
chroD1cas ou l1ge1ras, crostas de
leite, c1artros, eczema

Depolita em PARIS; 8; RI TI'fÍ8une.

f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do commercíc

RIM��Iü� ��� ��R!\M
SEM Dl�TA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificas preparados pelo pharmaceutíco

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J'AN"EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte

.

e Republica Argentina
Laureados com medalhas de ouro de

1& classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, ernpigens, lepra, escrophu­
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affee­
cões de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
iratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me­

dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pilulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecacões irregulares, sem produzir a

menor colica.
•

Elixir de 1mbiribina--Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e _

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e colicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anemicos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

resultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pilulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--­

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­

Efticazes nas inflammações do fígado e baço, hepatite, splenites agudas e chro­

nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­

dor. da fraqueza do organismo, na convalescença e affeeções pulmonares, é su­
perior ao Oleo de bacalháo,
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-

turientes ediuretico anti-febril.
•

Injecção Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chronicas,
Pomada Anti-herpetica---Combatea coceira dos darthros e empigens em tres

piaLs: .

t A ti h ti C dô h ti
\.

I timmen ·0- n I r euma ICO- ura as ores r euma icas, erysipe as e u-

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel­
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

user, dieta, attestações de curas realisadas em condições difflceis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
Alexandre Nicolich

DESTBRRO SANTA CATHARINA

TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

OAMBARA'
O MBLHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HOlIAB
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Ooquelu­
che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica, Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestias Bron­

cho·pulmonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­

cas horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptará para sempre como remedio caseiro.
Aconsel hamos pois aos doen tes a experimentar os seus effei­

tos cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yse-u, successor de

,L1FEIBQ.R "C�
R.-ua. d.e João Pi:o."to:o.. 9

Unic..
capaulal de

tI!!4IIIIII........ gll1ten com

oopahlba,
approvadu

��!!I.��!&...� pell
AcademIa de M.ltliclUa e Paril.
Como não se abrem no estornago

toleram-.. sempre bem e não causam

�r�ctaç�o. Empregndas sós ou com a

ln)UçaO de Raquin Curam er..:: milito
pouco tempo 35 gouorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes tratados
por estas capsulas.

'

Eooiste1n
MUITAS IMITAÇÕES

Para éVital-as, não le devem Iccollar
lenão o•.(rascol que levam lobre o invo­
lucro elterior a as.igna'ura de
RaQuin e o .tllo o!ficial (Im l.ul)
do g�verno �rance".
Deposltol: FUMOUZE-ALBESPEYRE8
18,Faubourll Saint·Deni: PAIUZ • eU:
todu as boat pbarmaci.. do' Ulranreiro
onde �e acham as m.smu caplula. d�
eopabtbato de Ioda, de copabiba e cubeba
de cabeba. 8Icat,lo,_ou lerebintina etc.:
e I mZECçAO :aAqvl1l'
complemento de todo tratamenlo.

ATTENÇAO

J!:Ite remedio precioso tem go�ado da accelta.

';lo publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

lU como ao presente; e isto, por si mesmo,

oft"erece a melhor prova da sua eflicacia maravil­

lo...
, NIo hesitamo. a dizer·· que não tem deizado

.m CRIO algum de extirpar os vermes, quer em

ereanças quer em adultos, que se acharâo atBio­

toa destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

.ttestações de medicas em favor da sua eflicacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

IOrte que deve o comprador ter muito cuidado.
(eUDlinando o nome inteiro, que devia ser

No armazem de Rosa, Neves &
Medei ros, rua do Principe n. 44,
em frente a alfandega, vende.se
superiores linguas seccas, do
Rio Grande.le_,o_de B. A, FAHNESTOCL

DIVERSOS OBJECTOS DRANDI DVIIIAA' rua Formosa n. 2. vende-se
os seguintes objectos:

1 mobiliá de jacarandá, em per-
fei to estado

I cama rara casal
I mez a el astica
1 Iarnpeão pa.ra sala de jantar
1 par rle escarradeira
X appa relho de porcellana para

-antar
1 tapete para sala
1 candelabro de metal
1 par de serpentinas
1 c o po l a para cortinado.
Trata-se na mesma casa.

POBRESA
Da

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROUS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columho)

Este VINHO fortificante. toníeo, te­
brifugo, antinervoso, cura as Atfecções
escrofulosas. Febres. Nevroses t

COres palidas, Irregularidades e

Emp,>brecimiento do Sangue, etc.
Reeommendado ..Creanças,Senhoraa
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças ou Excessos.

Exitirom o rotulo o a8110 offleial do Gorerno
'rancele 8 a trrma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PABIS

N O V I D A DJ S! NOVIDADES!

UM MACHINISTA
chegado ha pouco rio Rio de Ja­
neiro, acha-se á disposição do pu _

blico para trabalhos Concernentes
a ma ihinas de costura e outros

quaesquer relativos á sua arte.

RUA DO PRINCIPE N. 5,ou do Rosario
n. I (esquina da da Conceição)

VENDE.SE um ca val lo mar-

chador e muito manse, em

pelIo ou ensilhado; para vêr e

tratar á rua de José Jacques n. 1
esquina da do Brigadeiro B'tten­
court.

Especifico de serpa, aromático.
estojo elegante A portátil para

em qualquer occasião e logar, u­

tilizar-se d'elle em fricções nas
dores nevralgicas, da cabeça e

[aciaes; vende-se em todas as

pbarmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prin­
cipe D. 15.

E ssencia de salsaparrilba e ca­

roba, excellente depurativo
para expellir do sangue todas as

corrupções syphiliticas� Prepara­
do pelo chlmico pbarmaceutico
Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prin­
cipe D. 15.

Attençã_o
No deposito dos Srs_ DioDlsio

José Laundes &: C. vende-se ce·

bolla do Rio Grande, de i· e 2·
qualidade, a preços cJmmodos.

RUA DE JOAO PINTO N. 40

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica
marttvilhoso medicamento, preparad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfe�midades do peito,
agudas ou chrolllcas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantína de Mendes Braganca &.
Comp., tl acha-se á \Venda n'esta -cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço... 28000

Para asslgnaturas e outras

quaesqller' reclamações trata-se
com os cüirrespondentes
Ricardo llfartina Barbosa & C.

o �:h:lpéo Catharinense acaba de receber palo ultimo

vap',r um r.quisaimo snr timenrc de ohapsos de todas as qua lidades,
quo vende pOI· preços baratíssimos:
Chapeos para senhoras, rico sortimento, grande variedade em .fei-
tios-NOVIDADE!

Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
DItos modernissunos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas!
Chapeos para homens, o que ha de mais chie!

Attenção! Venham vér! Attenção'
Tambem recebeu esta casa um importantissimo sortimento de

ch a peos de sol pa,·a homens (Novidade !) senhoras 9 crianças.
Pedf,-�e uma visita dos Ireguezes, afim de poderem avaliar o ES·

PLENDIDO SORTIMENTO.

PREÇOS RESUMIQISSIMOS I

R..-ua d.e João Pi:o."to :0..;5

Henrique de Aba'eu

\\..U '-AS DEBLANC4,.P Iodueto de !'er;� l:a.alternel O
NOVA·YORK

•
Approradas pela Academia de Medicina

de Perl«,
Adoptada, _pelo Formulario offic/al trsncez,

A utorlsadas pelo Conselho medico
de sao- Peter.burgo.1853 1.55

Estas pilulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
:lodo e do J'erro, convem especialmente nas doencas tão va­

riadas que são a consequencia do germe escrofulosô (tumores,
enrartes, numoree frios, etc.),doencas contra as quaes os simples
ferruginosos são lnefficazes; na éhlorolli& (pallidez das meni­
nas 1IiW menstruadas). a Leucorrhea (;t.uor.es brancos ou

(luxo alvo), a Amenorrhea (Jlellstruacão nuua ou dif(lCil) a
Tisica, a Syphll1s constitucional; etc. Emfim, otterecem
aos medicos um agente therapeutíco dós mais energicos para
estimular o organismo e modíflcar as constituições lympha­
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O íodureto de ferro Impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí­
cidade das verdadeiras PUulas

de��BI_card, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Unto» âes
Fabricants e a nossa assignatura aqll1 r--:__,��-,__,
Juncto,
Pb_ce.Ueo elD PAJU., _e Bo_p.......O

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES

LOT�RU� �A �ROVINmA
Premiomaior- 3:000'000 - Premio Dlaior

t premio de 600$000
1 premio de 300$000
3 premios de 1008000
&. prémios de I· 608000
10 premios de 40$000
50 premios de 10$000
2 premies de 808000

250 premios de 4$000
Os bilhetes d'esta loteria vende-se em todas as mezas de rendas

e collectorias da provincia, e no escr iptor io central n'esta Capital
estabelecido no fundo do predio do Thesouro Provincial. A entrada
é pelo lado do ma r.

o thesoureiro-Felippe Schmidt.

M ARMORI�T M VINDa-SI
uma excellente casa de sobrado
situada á rua dos Artigos Belli:
cOoS, em �om estado e por modi­
C? preço, isto em prazo breve,
Visto seu proprietario. ,.precisar
retirar-se quanto antes. para fó­
ra da provlDcia. Para tratar com
abaixo assignado.

_

João Damasceno Vidal.

Jacob Bergmann
27 RUA DO PRINCIPE L'tJ
DESTERRO (SantaCatharina)

Nf'sta . casa aprompta-se com

brevidade toda e qualqller obra
de marmore e satisfaz-se en0om­

mendas para fôra da cidade;-Pe­
dras de ma:-more com tletrelros
de al to ou baixo relevo, de 20$
para cima, conforme o tamanho
e tr·abalho.-Pedras para lava to·
rios da 15$ para cima; para con­

solos, bidet, etc. Cruzes par;l ca­
tacumbas, car!leirag, sepulturas
ou tumulos e mausoleus todos de
marm'Jre, altos e vistosos, coin

grinaldas ou vasos. Esculpturas,
figuras allegoricas, anjos, estatu·
as da marm()l'e, conforme (I dese­
jo do cOlOprallor e a i)reços ajus­
tado�.

----_._-,_ �� .. _ .._---._-

R.Elv.[EDIO

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DR

RAlJLINO HORN &:OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra
tOlÍa a sorte de febres, evitando u reca­
Lidas .tam frequentes np.ssas moleitiu. A
efficact� constantemente reconhecida d'es­
te prodigIOSO especitlco,o tem tornado mui
IlSWUc, ac,!nselhado pelt s Srs. faculta��Yos
como o unlCO remedio para coml.later toda.
as febres.LINDA VARIEDADE

DE PHARHACU. B DROGARIA DR

U17LUfO MO!. &; OLITZIUROZAS
Vende-se uma quantidade de

pés de rosas, de bom tamanho
para mudar ou serem transporta­
dos para róra, tendo alguns pés
rosas abertas para provar a quali.
dade. Para tratar á rua da Cario·
ca, D. 4.

RE'TRATOS
BREVEMENTE

PORFIRIO BACHADO
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




